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CHRONICA OCCIDENTAL 

Acabou a epocha Iyrca dê Lisboa. 
Ao a a do Qiearo de, 3 Caros, foi 

gra Va OO Rcrsime beneficio | de, Regina 
Bee did door é ds ros 
te e pda di£er que a epoca de 188/1858 

fondo qe ie frlhantes do nosso thentro lyz 
o o agsigmalida por uma sério de 
ftos thcavçaes impor 
fica a apresenta 
Em Lisboa dos nossos. 
Saves compatriotas O 
ren Antonio ândrae JE O barytono Prar- 
dio andrade, a eu 
fra drompal de Rec 
inã Paccini, à vind boa da distinct care 
or Ema. Nevada, € 
tenor Frances Tale 
Ed to reitas da Para 
E auimente a repre- 
Sentação da D. Bram. 
ara imagnífica opera 
de rodo. Me que 
fio grande, e uninime 
sueebiso eve. posa emalem 
Com O benencio dos 
fetos. Andrades e do 
mesmo tempo com à 

pedida les e de 
dos Ds arts queto 
ara parte mo, sp 
Exculo Riespadida que 
foi tanto. nais enche 
sie E ruidos, qua 

cn sabia po Tiso e menhum des Ses Cabjtas figura no 
elêngo da prosimaepo: 
otyeica e querdespe= indo dPalits, nã Sec E 

   
  

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

    
  

     
  

  

  

o certo até quando. 
Efectivamente nem. 

a Helena Theodorini, 
nem a Figuet, nem o 
Francisco é Antonio de. 
Andrade, nem a Pran- 
di, nem O maestro Man- 
cinelli vem recondui 
dos para a estação de 
1888-189, ultima, 
empreza Campos Val 
dez. 

No elenco já conhe- 
cido, Helena Theodo- 
rini é substituida pela 
ses Tetrasint, que m'es- 
tu epocha cantou no 
theairo rea de Madrid, 
a sra Figuet pela nos- 
sa conhecida e famosa 
contralto Giuseppina. 
Pasqua; Francisco de 
“Andrade pelo barytono 

   

  

  

  

Baistini, é 0 maestro Mancinell pelo maestro 
Campanini 
a nda. não. está eseriprucado nenhum 

que Soes conste; é esse tenor não é facil de em 
doar peimúlio, porque um bom tenor, não é 
donas be que “abundêm hoje mais ho mundo 
Ieso Seguno, porque para a epocha proxima 
que convi dr Ecldos er um tenor que 
Pulêsse “cantar o, reportorio, da Pasqua, 1stó é 
Pita mitima “noite. o. Propléia, é ma outra à 
rita, Hojs a Carmen é âmanhã o Lohengrin. 
“Pemet "liado “em muitos tenores, a 

allod-no, Tamagno, mas os nomes qui 
Gon mais. probabilidades são “o do. tenor De- 
emo, "que Bangu. ha dez annos em S. Carlos, 
fuml Wroupe diopera comica franceza, que de 

  

  

   

    
SARAH BERNHARDT 

Ganado grandes aut ita mio, e o do Or 
eo em qu Go 4 Lipo conhece muito 
ei, e companhia actual de S, Caros, os unicss 
cepa Soma as para a futura, epocha, são 
arts reconduri OS, o baiso Baulo Merols é 
na Regina Pacino 

rima dona e o gemea cantora que 
Sr Bados 

se deram em eo deploravl, de que apenas 
Som piemene jon amo, Pantene 

o mio morre um hegpanhol vas 
“sff do público de Tsbo e qui causaram ndo entao 

A beneficiada foi lo Mesoadas não Re aca or lauses 6 brinde vá 
É Segundo benefício. oi o di Pistodocinl O espectaclo des oie dompunha-de de 

Edo! do Eat noiva ara dos joias 
do da Gioconda a depes a de pe 
trate toa moi, 
Gibcónda ot verdades 
pica fe die 

Eu a festa Quo) 
Tso Rrsbalho arde do ga ago da opera de Bonelli fee Voa gado oleosa 
nica Hit, a grande camtra fo compuimene EEN civiabaida dogmas dis 
viga da soeitode da Esso e roça um dem 
parando crime 
olftrecido por suas al- 
sas s dus de bra- 

O terceiro “e nlimo 
egelio fo o dos À 

RS ndradeo 6, 
Vo sa: Dean 

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

      
Além de tres actos da 

D: Branca, Antonio de 
Andrade cantou nfessa 
noite o 1.º quadro da
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É O OCCIDENTE 
          

Favorita acompanhado pelo sr. Roveri e Francisco. 
drândrade, o, terceiro “acto do. Ernani, com a 
“Thcodorini, Antonio U' Andrade, Roveri e córos. 'Ô sucesso enorme alcançado por esse 3. aeto 
do Ernani foi estraordimario, é evidentemente 
Se o. Ernani sº tivesse dado este anno com aquejles. magnilicos executantes, a velha opera. 
dê Ve, teria sido, um dos suecessos da epacha. 
Franciseg d'Andrade, na parte de Carlos 5. foi 
maga é o pabico fecho uma ovação chor- 
me e merecidissima. Na Favorita, Antonio d'Andrade foi tambem 

justamente aplaudido, apesar das recordações 
tetriveis com que tinha “a Juctar, as recordações 
muito. frescas “ainda do. Massini é do Gayarre, 
do Gayarre de quem a Favorita é a mais nor 
vel corôa de gloria, 

E Com” o beneficio dos irmãos Andrades, fe 
chou a epocha. Iyrica, €, fechou com uma das 
festas arusticas mais ênthusiasticas e brilhantes 
que: se tem feito em S. Carlos. 

  

     

  

  

  

  

  

  vio poitemos hoje continuar por aburidane de astamptos de momento e pela flta de esp= co-Da dar dos ncendios des thestros cono 
voméitamos na nossa ulíma chronica e à apre- 

Big as providencias tomadas para segurança do publico em caso de sinistro. E provides comerem  apparecr 
E ear “obedecer à um. plano maduramente es- 
tudado e discutido. " e |O que se tem feto até agora é mandar visto- riae 48 casas de espectaculo por uma, comissão que tem determinado as. modilieções e obras que entende convenientes. Como ditsemos não temos hoje espaço para. apregiar e diseutir estas determinações da com missão de vistoria; filko.hemos mis tando; en: iretânto. o que deide já notamos é à fla de um regulamento em ordem, que seja imposto à tados os thentros, sem extepção, regulamento que deve ser. cluborado com todo o tscrúpulo, dem exagueros nem parcinldades, por pesso Ga comptencia no nssumpto seja provadomeme ieconhecnda, parecendo-nos. comtudo indispensa- que mo confEeão dei regulamento fossem ouvidos os empresarios de thentro, que podem com a. selencia, que. no astumpto a pratida lhes 
em dado, prestar relevantes, e diremos mai, dispensavéio é insubstituivei serviços nesse traz balho, O movimento de caridade a favor das v mas do insendio do Haquet contnta por todo & paiz e pelas colonias poriuguczas no exranéiro. Ementa, já a sitia avultada à importancia total das esmolas recebidas. Amanhã, 13, deve ré sets em. Caros o sara ltêrario é musa 
promorido pela imprensa de Lisboa para as vi- 
Emas, feca que deve ser excepeionalmente bri- 
Iate, tomando nela parte os dois mais nota- 

eis gradores de Portugal, Antonio Candido Pinheiro Chigas, o eminente literato que pela 
primeira vez apparece em publico depois da ag- 
ressão de que foi vicia, que. poz em grave Perigo 05 ses. preciosos uns, é que alvoroçou 
Asrânte semanas todo o pair. No Borto a dolorosa inpreisão produzida pela medonho. catasroçhe do Baquet é a cada mo- 

  

  

  

  

  

     

    
  

  

   

  

   
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

mento avivada Iogubremente pelas fútaes Conse- 
quencias que d'essa tremenda, desgraça. estão 
apparécendo.| 

  Agora sobre aquella infeliz cidade paira um: 
grande terror, que praza a Deus não seja justi- 

ido; terror de uma epidemia, causada pe- 
los miasmas que ce exhalam dos escombros do, 
“theatro incendindo. 

O cheiro que vem desse entulho, todo amals 
gemado com sangue e com cats humana era 
mausesbundo nos primeiros dias e receia-se que. 
às ruinas do theairo Baquer se tornem um peri- 
Bosissimo foco de intesção pára toda a cidade. 

infelizmente alguhs casos de febres de cura- 
cter typhoso tem aggravado esses terrores € cs- 
sas apprehenç 

        

  

  

     nas dessas febres, fot a graciosa 
aciriz. Thomasia Velloso, unia das aeizes mais 
galantes e talentosas do, nosso, theatro, cem 
quem às, pessoas, que pensam em coisas de. 
honra: “depe ibirama AE ve frias cê 
ranças. 
“Thomasia Velloso devia ter vindo a Lisboa 

com à companhia do iheatro do Principe Real, 
qe está dando uma serie de espectaculos no 

entro da Avenida. 
“finomasia era a estrela d'essa trote, mas 

quando a companhia estava para sabir do Porto, 
formosa actriz adoeceu ou, antes, pejorouaesse 
Jigeiro “incomptodo, que tinha, € a companhia 
véiu sem ella. 

  

  

    

  

   Dali a di e que à doença, agarav 
renta é oito horas depois veio à noticia da morte 
de Thomasia Velloso, 

Esta, lugubre novidade contristou profunda 
mente todos que conheciam à gentil rapariguinha, 
que tinha um talento de primeira ordem, à quem. 
à are prometia um futuro glorioso, € a quem 
à fatalidade deu uma triste cova, dos vinte é 
quatro anros. 

Nas a doença de que morreu Thomasia Vel- 
loso não se prenderá por mais duma rasão d 
medonha catastrophe do theatro Baquet? 

“Thomasia morava quasi defronte do iheatro, e 
a pone da Togo levantira-se da cama e vira 
méio despida e descalça, para a janela, assistir 
ão espectnculo da orrivl tragedia 

Diahi um forte deiluxo que dentro em pouco 
Se transformou n'um typho. 

Não contribuiriam pára essa transformação os 
miasmas, que se exhalam do monturo do incen- 
dio, esses” missmas que tanto estão. preoceu- 
párido à população do Porto? 3 

Não será esss typho um symptoma terrivel 
de que não deixam de ter razão essas preocou- 
paçoes? E É necêstario que as auetoridades do Pá 
olhem muito seriamente para isso, pera que 
segunda cidade do reino. não tenha sobre a m 
donha eatastrophe que a enluctou, todos os hor- 
rores duma terrivel é mortifera epidemia. 

É agora que fallímos em auctoridade, lembrou- 
nos O caso do engano dos leritos na autopsia do. 
cadaver do major Picão, esse engano que atirou 
Para cadeia com um pobre inocente que não 
Libemos como a justiça pensa em indemmnisar do 
incommodo e deshonra solíridos. 

faltasnos hoje O espaço pará tratar diesse 
o. gravíssimo, que com sobejas razões 
toda à gente, porque toda a gente está 

subjeita a ser protogonista d'esse drama Correio 
de Lyrão que à justiça portugueza ja começando 

csêrevess que faz pensar com verdadeiro hor 
Tor não só nas consequencias que podia ter para 
o pobre cabeleireiro Búiva, como tambem n'aquel- 
tas, que enganos semelhantes terão tido para um 
sem número de cremras que nas cadeias é ro 
degredo, expiam crimes denvenenamento que 
Dei sabe ne ellos commerteram ou não. 

undo à noticia d'ur jornal de Lisboa, tem 
havido mestes vltimos annos cerca de 100'reus 
condemnados pelo crime envenenamento, com. 

Os peritos foram em quasi todos esses casos 
os mésmos que hoje victam declarar em juizo 
ue Se tinham enganado, por causa da impureza. 
um dos reagentes chimicos empregados na 

* E essa impureza esse engano dar-se hiam só 
“Como vêem o caso é de summa gravidade é 

trataremos delle mais detidamente na proxima 
chroniea, para à qual teremos tambem assumpto. 
múito menos tragico, e muito mais festivo — as 
recitas da grande netriz Sarah Bernhard, que, 
às horas em que nos lerem terá já comegailo no 
theatro de D. Maria as suas representações. 
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Gervasio Lobato. 

—— ge 

SARAR BERNHARDT 
Não ha no thestro moderno individualidade mais original, mais característica, mais poderosa & mais Drlhinte que estepeional arts & Extepeional mulher, que pela segunda. vez dá 

a Eifbõa ahonga da doa vista e dá aos iabostos 
o estranho. é delicado prazer He ouvirem à 
Sor Moro, de se fseiderem cum às gês assomibrosas do seu gênio maravilhoso, 

Sarah Bernhardt orsupa o arte dramatica um 
dE proeminente, um logar único, não só ma mms no mundo intro. 

copa e a America tem os sus grandes 
artisnass À Inglaterra, a, Alemanha, à Austria, 

do, Neon & Philadelphia, Orgulhom-se 
Tambeas artigos, que são à áloria dh sua arte 

“mas Sara Bernhardt não é a gloria 
anceza, é a gloria mais radiante de toda 
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, não tem escola, e não 
ho é senão amista, dizia Wella 

ba annos Emilio Bergerar. Vae onde o Bello à 
chama. Saudo nella a imperatriz dos aventurei- 
ros da, idéa moderna 

A biographia de Sarah Bernhardt é bem co- 

    
  

  

  

      

nhecida. de todos, bem conhecilas de todos as Tuas excentrieidades ruidosos, os Seus, nprichos. 
Tantasticos, à multidão de aptidões variadissimas, que, mesmo que cla, não Tosse uma artista cx. Sepéional, furtam dela uma exeopeiomal mulher. arah Bernharde não sz contenta Gm ser um comediante nica, tão notavel na tragedia, como no. drama, como! na. comer; é esculpiora, é pintora, é eseiptora e ainda ulimamente o sit des Enorme com que ft acolhida no Odeon 

organisação. tão extraondinaria, va individual dae tão poderosamente accentunda, grand netriz esteve em Lisboa! ha seis an- nos, em 18sz, e deu quatro representações no iheitro do Gyinnaio coma Dava das Cimelas, Ponto Esplymge e Prirceça Georges. O eito dessas represemações 10% colossal, nunca, visto na nossa terras todas s noites desde à porta do palso do Gymrasio até no hetel Bra gainza. estaclonava. uma multídão enorme es Fondo de Sayah Beroharde, pára tar a gelebre amista tão filada em todo b mundo. o tempo, o reportorio de Sarah Bernhard era já vastissimos dntão para cá tem augmen- tado ainda com peças novas de grande suteesso em Paris, como à Teodora, a Fedora é à Teses, às tres titimas crenções "de Sora, duas quaes à Fedora e a faca, cla trouxe mo seu Teportorio de viagem, Além destas, peças que cetou em Paris, à celchre artista estúdou para. 
sines múnea tseram à Fledada de ver diam enbailas por ella, como o papel de Franeilon, Ne Phereza Raqui, e da condessa Martha, do seu draisa Lave O prestigio” enorme do nome de Sarah Ber- nasde é de tol ordem, tão, profandas as impré Sões que ella deixou. tm Lithoa, que com à & segunda vista, à nossa. cidade deu-se um fe verdadeiramente notavl e original. Da primeira vez que aqui esteve. Sarah, abria assienura apenas por tes Pepresentaçõss com. Preços extraohdimariamente elavados pára 08 nos- Tas satros, é a mssignatora cobriu-so Immedia. temente agora volt ci, om vez da sido 
ainda. idos 'que da primeira vez, O thea- “ço é mto maio, e apesa dio à fa das 
q pomeita vez! quem nunca tinha to Sor 

o a não viram, querem vel e aquelis que à 
É o maior elogio que se púde fizer à Uma ar- 
O 'Oceinesra, publicando hoje o rerato de Sa- o Besnbando! Et como é a dever, en sita que é para Lishoi um acontecimento de 

primeira ordem é snúda a grande é celebre co- 
Meditmte, ma sua passagem pelo nosso paiz. 

R 

Ro asp 

  

  

    

  

    

  

  

         
     

  

        
  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

  

         

  

  

     
  

   

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

MIGUEL CARLOS CORREIA PAES 

Em 0 nº 3:3 do Occiwexre, de 21 de março, 
démos nos nossos leitoras a triste noticia dal 

      morte do distineto engenheiro sr. Miguel Carlos 
Correia Pues, e hoje publicamos o seu retrato, como justa Homenagem ao benemérito patriota. 
de boa tempera de que, infelizmente, vão rarenne. 
do, sob este ceu bênclico da patria, que tantos, 
filhos dedicados é probos tem criado. “limpos dados iographicos que não podé- 
mos ubter mas o valor de. Miguel Des está af. 
firmado. cm” tantos trabalhos, a sua. netivilado manifestou so tão, brilhantemente, e provou a 
Sua exespeional imeligencia em tantas comm 
áões que lhe foram confiadas, que a falta de das. 
dos minuciosos pouco importa, para quem tanto. 
exidenciou as. raras qualidades do cu espirito. 

Míguel Paes cru, um. homem do futuro, tinha 
o arvojo das grandes empresas, « via claro ande. 
muitos. vem tscuro. As suas vistas. jam longe, 
iam alem do limite dos espiritos vulgares, e. 
ahi o chamarem-lhe utopista, classilicação com. 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  



O OCCIDENTE 
ae 

          

elle mada se incommodava e a que allude” 
Ja Advertência da sua obra Melhoramentos de 
Lisboa é seu Porto, quando diz: «Apesar de 

lo como. uto- 

  

       
Si avio, declaro desassom 
“ie “alguma. coisa tenho derme, é de 

ENC apresentado com à grandiosa Cone 
Po Coen que primitivamente os delineei» 
es bed, oi que lo reuniu tudo. quanto 

publiço imprensa, diaria, principalmente no 
Mio de Nonicias, € por dt bastante para me 
recar “a: gratidão dos “seus. conterraneos, pela 
Ersnde sdinma de estudo e de trabalho que re 
rateatas grande: parte dos quass já hole tem 
proveito para 0s melhoramentos que é tém 
oito cm prvica na capital. 
antas projectos gigemtescos não foram cons 

c-bidos pelo hotavel engentiiro, e se acham. 
estudados na sum oba. 

TEndaremos” rapidamente algums desses pros 
jseioa que para muitos serão novidade, e outros 
Airão esiuagido: tunel entre 0 largo do eloue 
tinha SE largo do Corpo Santo, esmudado por 
Uma comissão nomeada, pelo ministro das obras 
pacas em 1871, e sobre que fiz varias conse 
Geraçõis ampldato o projecto; vitdúcio máial- 
Tio gnt o lago do Caldas « o Chiado na Sie 
tamo de “São Emrros, atravessando, por sobre 

Cdissees da cidade baixas avenida do pó 

  
amente quê, se 

      

       
   

  

    

  

  

  

        

  

  

dio legilúnvo, eme a rum. Larga de 5, Roque 
60 luso de 5. Bento, na extensão de Soo He- 
trós edig “um viaducto metalico, por sobre, à 
Vs O ease Com al alheio das 
a Spseloagusa ca cmua de 8, Vicente, À 
Sorss Muni to Junto: gronde siniúbio 
Guia E a rio do a Ginga e o monte da 
pstico fat 4 Tamnels eme o lago do la- 
Estela ha e ES Pênço, mercados de Lis. 
Rea Si estes projetos que se afigoram hoje 
nato bo os poderão eir de o 
e tuas! crio que O deseneol 
Po ao ora nec maia 
e Melhoramentos que ainda ha poucos anhos 
dos por imp ee Fa de Lisboa, não je 

o Ooo Pas ae obras do porto exe 
ua a ARS que húnio cisto alresoverse 
o que ei de ten 

o bs le solame da obra é cipecimeno 
SE ed amami apresentando tójos ou 
sq a tec elaborado, Incluindo um 

     
  

  

  

     

  

    
    

DO no por vêr Estas as/ obras do porto 
a Tao Hc completa à bitoria dos 

maorasisas do porto de Lisboa desde a epo» 
oa atÉ hoj de dezembro de 1884 

commisiões" de! Fazenda e obras publicas da ca- 
os captados atrior; é Uma questão da 
TOS doa importa para o paz para Lisboas 
a Ao o ond dominio é obras 

estimo e adm sração pula, ue é aquilo 

“Ega asas, 6 tos habitos e Libosives- MN fone ave b  orea RR Oque uses COR póro dê Aa, que já lá e consrteção, Em quanio os io amanios do porto de Ena est alnda Simplesmente em, projéco, que, Deus. sabe se er provado laio egito ado Mu Pas 6 Gsmupava Westas ques 
rosca he daviam Cosan nto tento 6 as tin se cargo a direcção becos 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, encargo. 
Sob Ca a maresia todas ns ienções, por Sisadém saio do que Ge er elos no camp dé res Mioudem modo ana 
CNE cara a sério de Hespo iss do dei ago: 

A sua actividade e intelligencia na direcção, ataque fish, está provada Mas obras que de 

  

  

    

    

    
    

      
  

  

  

  

  

  

    

  

  

fa) Alde aos melhoramentos de Lisboa. 

xou, devidas & sua iniciativa é zelo, muito espe- 
Sfiimento ma orgunitação das oficinãs, onde con- 
Ceno qua se lizsssem trabalhos em peeleia 
Sebpetoheia om os estrangeiros, em qualidad 
Cabras como 0 provou com um opúsculo ul 
Sntmmante publicado e que nos parece ter sido a 
diltima obra que deu á luz, 

Ibsereuta eli como uma gloria sua, à cons= 
trução da oução do Barro, é tinha razões 
os porque aqueila. obra foi por muito 
ao Juléna impossivel de fazer, pela falta de 
fomamentos, solhdos para os alicerces, opi 
de que partilhavam até alguns. engenheiros es- 
irameiros ÉS Miguel Paes com a energia é 9 talento 
o o dinguiam, conseguiu vencêr o dilicaldas 

ds Samerinds que se apresentav. m e lá levantou 
Um auifcio elégane é solido que bem poderá 
Vontade um Monumento honfoso para O seu 
autor. Diítíêmos que nos fliuram dados biogranhxos 
para eonpotmos a biographia de Miguel, Paes, 
Daleeraeto! já levamos doze quartos de papel es- 
a podetiamos. escrever, se 
Enbssemos a! pretensão de fizer à sum biographia 
E se o espaço não nos escnceiasse. 
Passado se encontra que reférir de quem 

tan ealhgã, & Sem no? dtêmos em las 
O q milires, que tudo ficou, referido na 
E oReR A que allndmos, no principio deste are 
Den te mod dio O bastinte para mosirar a im- 
Vo NERO 40. benemerto funceionario, do dis- 
a nheiro é do bom portuguez que Por- 
Augab acaba de perder. 

     

  

      

  

  

  

  

    
  

  

  

  

AMBRIZETTE. 

  

O paquete diária Nrouie-nos a grata poriia 
cao ao geninidea do Ambrizete pelo go- 
da a e tuga no disitto do Congo, O 
ae Neres eia NO Eco da mas ai iporancia para a so- 
pesa E prostgio portugues em Alia, antes nega sigo porosa: em Aria ais 
esuusiimo em Loanda amis Gs situado er 7º 19 de 
rose Sul e tar 59 de longitude É 

dé SM e manto de polca população, consro 
ria oo ge toras ds qutes tre são da 
Etsas Qua ansezas é suma holandeza. 
Sie é 0 pomio mais importamo cn 

res Bnmana e o Agni, onde ale se ensonica 
Mica, quizão, Gicongo, Mangue Grande, Ma- 
Tansandombas Cabeça dh Cobra é Mangue Pe- 
ia o opção, do Ambrizete, realizada no dia 
aah PRN AS úfma, fo oficilmente omni E o Paovesmador” geral, da provincia de Arc 
aa po Soro Neres Rereira nO seguinte Gio 
Se onsesstamoss como. um dosuntento impar. 
Bite pára fisco da Alia Portogusta: 
DB ces no eo Penha honra de como 

niéar a 4 Gee, para os devidos eletos que chez 
Rod a este porto mo dig 22 do corrente, das o 
faça 36 hi Horas (da mo) e começei desde logo 
eba as Goias para 0 desembarque que o- 
into a ora por seride toda a 
DNS que as” pragis fossem pára tetra 
“pois do râncho do melo dia 
Open eso de toasssicuns 

sans do porto, em virtude do prévio reconhe- 
Cimento, a fue de tinha prosedido, consegui fan- 
ante! prouimo da terça mesmo à barca 
Cabinda elieadndo O vapor Cacongo à estar à 
Cabin o ngitos da prato, bem como o vão 

a abo que não chegou commoseo por ter 
dado Se dageno de já a ndo che 
beto. orgue depois o andamento da bares 

Cioênda a reboque do -Caeongo se elevou du- 
e a clima da noite a 7 mulas, 

Vis dét imeiro pôr en tenra aim bote com o 
cod, un Open segs ind 
o conseBuido Her ponte em teima para pegar 
no do fossem chegando, mandel embarear 
Ds o primeiro peloião da companhia 
Do raquel razao séguindo eu para terra 
e Dado essi pelotão, Gas primeiras facções 
foto alien para decupar imediatamente 
a vacto de Lereno ao 5, da povoação, que 
SO apoiado suma lagoa e fica 4 reciaguanda 
Seara ingl. Haiton & Coolison, Seguin- 
do-ae Togo o burro pelotão tambem por ciques 
do dot cândo 1 desembarcar a arileria por 
a o edifamente municiadas, bem como uma 
seios de cod & stagna terminando eta 
parte” do, desembarque pela noite dentro, cor- 
Pardo tado com a maxi Elicidade, pois nem 
a e deu um ata ou O EM oiro 
SEdgo! dá diipamento; antes de desembarcar à 

    

    
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

       

  

   

  

alheia é pára bem garantir o desembarque 
e barar fm. raca secção de has 
do de e fo possivel organine Em seguida 
a dimento som 0 desembarque. proces 
O toamemto, da força, etabalcên- 
e am scessarios postos de segarana. 

o Ca segue 8 ato se Jogo de manhã 
qe Sorte ves másro, com que Vinha prevenido 
e orando E a bandeira, proximo 
de ins da arde, fazendo a continencia toda 
a e Silva, dindo a bateria uma salva de 
a dom nddrando. nos. topes os návios é 
o ape uma saia de ai ros as quas 
tro pegas dos dois navio 

à es dor remonta na presença do Bocsa 
a PES GR ai rinipem que vinha mondado 
dei e a Victum aeonipanhados de. muito 
ham e lhes que Qinho tomar conta 
po ane nome do rei de Portuga, ias 
a hrs istenções a respito les, pois 
Go mor se Ties Ez se les se portas 
que e já igar a bandeira portógueza. 
Corno lê nb disssem que eu não devia far 
Codes sem O ta O, permito, respontidhe 
Que eu não vinha pedi Iença no, rei para igar 
Sandino, é que a igava quer eles quizssêm 
er nda É que os Convidava para ver Fico de 
A onfsrndias comaigo hara dize em que 
Vesgo extra o reis voltando, no dia 26, > 
Soo Sinal que accetavam os factos consum- 
Fontos “O negbsio tas leitoras tem continuado 
o ad aca ca rd man 
Juba am evo odor confio Ha 
E que houver depois co que e esto é que note 
Cromemo O Amblizete exi occupádo & aqui só 

anda portugueza, gundo a ex? Quartel no Ambrizete, ag e RO de 1698 Ene e xs ar conse 
iitiço Jovermador geral da provincia de Angola. 
pao tono dê rise das Neves Femeira, 

capito de Tapa, governador do Congo.» 

  

  

  

  

   
  

  

   
  

    
      

  

  

   
     

  

  

QUELIMANE — LUANE DO MARRAL 

A nossa gravura representa à propriedale do. 
ss: Romão de Jesis Maria, no praso Marial, Já 
bm “dos ultimos numeros! Pest revista démos 
a gravura do Nhandôn, tambem pertencente no. 
práio Mátral, e onde Romã de Jesus tem uma. 
ent cs, que se pÓde amar O horel dos 

Miaantes que” por ali passam é à quem Romão. 
Giirece hbspedagem dom a maxima bizanria. 

O Joane db Mal é irquestonavêlmee tina 
“as, propriedades, agricolas mais importantes do 
Aee ds Quelimine, e foi Já minuciosamente 
deseripta mo Jornal da Noite 
UR Dow propriedade no centro de um vasto 

recinto, arbarisado, fechado. por estacaria, som 
Guavo grandes armazenss em volta da estacaria 
ima Tasta: rua, grandes plintações de coqueiros 
& lona sacelvárida, separadas hor longas aveni- 
dus "que “dão um dspacto agradavel à ésta pro- 
Priedbds, eis o que nos mostra o desenho, 

(asa Sua gilunção se, tornar mais pitoresea 
é o fun do Mayral banhado pelo rio Lala. 

O praso. Marral dado, arrendamento ao be- nego, cúinião Romão de Jeni Mari tem 
prosperado. tanto, que mo, meiô de umas mel 
MAE rigor adoptadas pelo governador geral de 
Mosaimindas contra os avren latarios dos prasos 
da Zambia a quem rescindiu os contracios de 
arrendamento, Romão de Jesus foi um dos pol 
pados, continuando. com “à sua. extrsordinar 
Revilade a desenvolver a agricultura e à no 
dama nos prasos que traz de renda. Dando hoje o desenho do Marral olgimos em in Oscnsião, hpmenogem dê respeito 

  

  

       
  
  

  
  

  

  
  

  

  

  

  

E consideração a este ifubgavel e digno filho de Quelimane que pelo: seu, perseverante trabalho é pelas Gas dltinias quilos tem prangeado à Espa publica & tomado o praso de que é ap: 
rendatario uma das nelhores EE Gols do districto de Quelimeno. 

  

      

  

EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO «GRUPO DO LEÃO» 

7 

JCNEZ DE CASTRO, QUAORO DE VIZAÇA 

O qundro Ignes de Castró do se. Vilaça GRE 
um dos que mais chamavam a atenção do 
tante, tanto pelo assumpto, como pela mané 
ralo estava tratado. 
a uia, está pintada a for- Em uma estreita téla, e 
mosa Ignez sentada & sombra de irondoss arvore, 
Como inda hoje as ha na quinta das Lagrimas, 

 



  

E O OCCIDENTE 
                  

theatro dos seus amores e 
das suas desventuras. 

Um certo tom vaporoso 
envolve esta pintura, que não. 

seguramente pela no- 
ta colorista, mas que tem 
certa correceção e senti 
mento. 

A moldura de madeira fos- 
ca, em estylo gothico, casa- 
yavse perfeitamente com O 
quadro oferecendo o con- 
juncto novidade de bom gos- 

  

to 
Este quadro foi logo, no 

primeiro dia, da exposição, 
adquirido. pelo sr. marquez. 
da Foz, 

O sr Vilaça é um estu- 
dante das escolas de Paris, 
pe Está dando belas provas 
do, seu aproveitamento. 

Nesta exposição apresen» 
tou oito quadros que todos. 
tinham qualidades aprecia- 

  

Es Gn 

A CHEIA 

Seis diligentes sachadeiras 
em rancho, laboriosamente, 
escavavam ao de leve a terra 
humida e molle, que rescen- 
dlia como um forte bafo sau- 
davel, Atravessadas na larga 
é extensa belga semcada de 
milho, dobrando penosa- 
mente os seus corpos seceos 
é ossudos de trabalhadeiras 
pobres, com os pés atolados 
dté acé tormozellos, reteza- 
vam os magros braços encourados de surro, em- 
punhando as enxadas, é faziam um continuo ruido. 
metalico, que se afogava. no solo; e por traz. 
delas, no terreno remesido de fresco, pla 
mente composto é d'uma côr de castanha uni 
as pequenas fitas rareadas, tenras é tesas, do mi- 
lharal crescente, cstremeciam  arrepindas dum 
Vento manso, 

  

   

  

MIGUEL CARLOS CORREIA PAES — FALECIDO EM 17 DE Manço DE 1858 
(Segundo uma photograhia) 

“Todas garganteavam, de enfiada, as velhas can-. 
tigas consoladoras das canceiras, rruma berraria. 
Prslongada e agréste; a vozes enehiam 9 am vi” 
rantes, O ar séreno & afagante em que os der- 

radeiros vestígios hostis do frio se adoçavam nas 
primeiras ardências radiosas do calor; é a toada 
do canto rústico casava-se alegremente com à 
loura jocundidado do sol de maio; ao mesmo 

  

  

ao Rae enfhadas os passaros gore 
fas. datas, no doce labor sa o a 
Ra RR ada 
NOR o nato Ro eo cido cdr coord” 
A E ne 
Si E 
Ra 
qd pro indahente deal 
im Exaordnaro bloco CR Ui o ud Edi Pan tada A Taca cof gpa ee ER RR Ae GE add o aa ea o Ele e deu mulher = Pego ums? 
So face Cone e e ticade tonalona ada de 

RS a Pepe EO E God Coen 6 dedo ou, Em ecolir dan Loca É um barco carregado 5 ace GV jo dede met et SR OA parece mal meo de tanta gu 

  

  

  

     

    

    
    

  

  
AFRICA PORTUGUEZA —ANBRISETTE, OCCUPADO PELA AULTONIDADE PORTUGUEZA, EM 22 DE JANEIRO DE 1868 

(Segundo uma photographia de Moraes 

 



  

  

       AFRICA ORIENTAL; PORTUGUEZA — Qu 
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  ogamenia as mulheres puzerani-ãe aver Dane apos nene ndo def que oe ên/0 Doúro  fortetioio com ua aisisiador A ogidê, atrasado empuerado, arrebatado pela ul ode nor voo ci e 
ad ns cos ueõtos É ori da nego ads 
cheta engrossava e (ai embravia perigosa 
éter a ar nam PaGmo, alo agem do arrães, lamentando choradaniente à triste sorte dos marinheiros desconhesilos que iam é prôa En olhidos pra anca de vago plo segurando 
Se pis sobre os bordos, sem precisarem dê remar. 
Pofém à Tuba, rogada Pão gra e id 
ctuosas de viuva, observou gravemente: E 

Aquilo é mesmo atendi a mort, o Senhor e 
veis mam ipa dnsato sado uma 

go ras raça om Do as pu a perna 
O foton bai oco trade fraca 
o E io aerea delapo tdo ond Hits abit rererdecidos erra ão ns Cabeção de nauiinços immos 
ne ao perigo bem chegados à tera e amar- os op altos db, a barcos ralos pone 
fespúdos e mojúdos, encaudados e longas espa 
delas, uns vasios, otras lados com Eua 

Sldeias Vinhas enutelosamente, tinham suspen- 
Gio 8 singer não podendo uetar com & E 
rota desilada dá siisças aguas volémo= 
os: bits, ao fundo, o mio lo pres DA Rindo Gn en centra io destas 
dir pesados ed se dba al desu 
fe “edetões, re lombinhado” de ressôlhos, contra os fstmidaves fapoedos, que entlhavar o leito 
E boniavam as párgens, abeitados numa tordue 
ma Go e comia tamipinedi Rs aqusede (Eb dúr Suse as orrdo E pelo ue o ate colei as fe mind O coa etnia es um dia aocoção 
desabar, numa, convolsfi jmmensa: de terras 
Fito Einstano, o barco atrevido, prosurando habil 
meio o ÃO “guiado da corrente, gavertado pelo 
aeio. do uivOs pegos em que eo cspelhava 
Trios chaga faso Pesca dns ás voragens da 
iundição “Uesrortedora que por entre as É 
as lgdas paga isibai €emrança 
Sos Tindhos ehraivecidos = Beguido pela visa in 
isfessad das seis como vidas. trabalhadeiras; E denro em poco “na sua correia forçada é 
foi desappardera do longe, sem desastre, car 
reado ma Neravel Ensirgada que uma Out gar- 
gasta Curva, em cotóvélo, abrindo-se como um 

ão no sólo aprumado, engulia perpetuamente. Então, todo io cod abindodado & deserto, 
Eachosiras, inlindivel e rouco, duma. persisten- 
Gi monotona e sgturia, que luminoia act dade os ares tala am pouço; e a Con. Eis ia Re A Ra 
“2 acho que aquele arraes sne com re 

pressa, ou cousa Wincommend DO da nro e reco DR quê tem porá de sarteceder inda hoje é Grando ciposbda À espera! todas soltam a dear, atrelados esbo- ganso cú cantina em eôro, quando a label mente, enteshecida e. Jacry- 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

    
      

  

      

  

      

  

  

  

   
  

     

           
  

  

  

  

  

  

  

    

    

    

  

us 0 leve a bô salvamento! Tambem o seu defunto Sebastiio se a mavegar assim, por um alto. rio truculentos é todas 8 gentes! do. mundo sabiam como essa destêmida arrogancia lhe ennegreceu, para sem- pre, à sui alma queixosa e maguada, e afundou Esta existência inteira numa desgraça sem rem médio! Fôra em janeiro, pelos santos Reis, lr= gos annos atraz —-depois Wnquella cheia medo- Sa, que ficou momorada e fllada por ter ati Hidô. proporções. raramente vistas, mesmo pelas 
Egobs thais 1dosas, rudes. velhos tropegos mor= 
Bifátios pelos trabalhos, « que ás yazes, senta- 
ds nas vieilas ou nos sóalhéiros de inverno, de- 
do à contar tremulamente 25 grandes calam 
SERES passadas, ralados de recordações amargu- 
das Pe solernisados pela Srespa « encinzida 
IR dO? seus cabelos encinecidos. Havia passante 
Aluno nbs que os barcos se conservavam nos amar- 

  

  

  

   

  

  

Foupas. mal conchegadas é à 

40" rapazes, toca lá para dentro, tudo! O 
nosso mora quem manda, e elle bem sabe em 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   
    

    

  

  

  

       

     
  

  

  

  

  

  

  

   wrapuças eos chapéus, n'um com- 
pentirado respeito devoto aviando sem palavriado E'com gama os preparatitos da partida. 

Mio, rendo iniilsada adia cria papado 
Si santo” Druseamente do recanto ensombrade 
êm que se acoberáras é interveio, avançou ra 
Cidaddemes tentou” um último, esfirço stlvador, 
INantando nos braços estendidos, numa nervosa 
imploração, à cream Tam um chóro "Ella, saio dee iongente Sebatifol «e aço que, não desamarres hoje 
Pie! virouce, num sobresiio suiento; pare- 
ou admirado, fembaçado,. empalidesi dum" susto. que O traspatsasse! pastopeirimentos mas, com os dentes cerrados, n'Lma plcidee in Buda é má, respondeu: 

ON sea é dm casa vio? Der 
sappaveça-me da minha vista, quando no sito 
lá bra, e rulo-lhe dois contapés! 
Abro, fd, desplesel ali do vergonha, 

cuspila nt cara pelo insulto cruel é insênsaro, 
fa Bresença de todos aquells grosseiros homens, 
que Sorridm, encolhendo os ombros desdenho: 
dimento: e" como se arrefecesso, de  subio, à 
Rua dedicação fervoroso, tão mal pag, sentouise 
da! praia, Impassvel e muda, abalada de sola- 

  

   
       

    reliadinha que se estor- 
   

  

    

     
  

  

  

  

  

  

     

“S barco largou emfim, afastou-se da margem. 
Lema 6 “sujos embrulhada ainda no tenebroso cisco! aéreo, à manhisinha aclarava à custo, cs- dranquiçando fiamente a atmosphera mublênta, que de estampa nas corredoras aguas barren- dás, relevadas de claridade viscosas, como que enfurcuscadas densamente de fuligem liquida: é ão longo de todo o rio, assombrando o valle 

    

echoatite com a modorra do seu clamor, e subindo. Gomo a exaporação fantastica dum nvociro so- noro, socirata a bulha, gemente e urrante das Gachóciras aueeessivas, senhora da solidão em que de condeniara & creio, envolvento qo Mesmo, têmpo “a atormentada mulherzinha, pe- neirando-a, Mordendo-a, pó como bm invisivel e” inenleulavel! Supplíio atordoador, & acabando por lhe causar, sem. piedade, uma fe- re dulluclnação. É a Rúbella [evantou-se, sucu= dida dum frehest doloroso; e, rompendo “é des- dilada por cima das fragas Entavalgadas, atravez, dultos conmavises e tubos de junco, Tor acompac 
atsndo O Barco, perdia a tubes a gti ou Gament, á tn sem descanç Quem acóle 40 meu homém! quem nos 
e E 

e bordo, ninguem se voliaça para o lado die, mem dava E moturalmene da sua exis. 
perada “voz. O rangido da espudeii pese, dif Eigindo o vulto fugitivo da embarcação, impres- Stonavaa, estranhamente, como se fosse ums castco visinho. da. fatalidade pairantes e diria que a. propria inundação malvada se imostrava êsultime, convulkionada m'um atroz prazer, por se lhe deparar alguma vitima, antes do seu de- crescimento completo. Ora, não. tardou. que a Rabella cstacásto, aterrada; porque, como viva: mente atarantado no meio dos embios tumul- 
tuisos dum ponto, O barco deserevera um cor- covo dssastrado: é, batendo nilguma pedra co- Dea, tombou nm rele gyrou de rodilhio ma agua, que o assultava é Tepusaa em grossos asparrnhões estlnçados, descabia sobre à popa, à Dalançando o set ro desarvorado; 
Gomo sé oquelle montão arrombado de madeira uma verde agonia, aco de Tegente no fundo, Entretimto às pipas, despeja- a uropeladamente. para o rio, Selim hã Gotrente semelhantes lu um dencérido rebanho. fame e o homans aibracejitam & nada rolados. nã reirega. moralhosn, e bradavam por Sosantro mam Detveio emretonado  diacer rante, Estava, consumada a cotasirophe, por “dia quasi previstas e à desstremada fla dê que & sei insincto adevinhador fôra 0 culpado, pro- Vocândo. positivamente, tom. O, afêsro. da sua 
Prophecia! abstracta, a. iquebra do barcos, suilo- 
Eou”a Rael, que” perde to de 
tudo, cambiledu, &, sem ascondo, estirou-se de- samparadamente” nã arcia A ams ella morresse então. como o seu male afortunado, homem, como o feitor. e todos. 05 marinheiros, que. ficaram sepultados nás aguas assassinas, sumindo-se de tal modo, que nem os Eadaveres! apodrecidos puderam. str pesculos! Apenas se anlvara, o. mucinho. que se aguentou Douco abaixo escarranchado mta pipa, até que. o agarraçam. Na aldeia, muitas Familias Orpliana- das vestiram lucto, E dêsie esse dia tremendo, dura miseria fgelladora. instalou-se em casa Ralbala, onde tonta abundaneia Horsscente havia já, Forâm-se as fartas formadas de pão e às bons Lninetas; alguns credores apossaram-so sem de- mora dos campos é d'uns pedaços de matas não Toimou à comprar o seu apontado par de póreos dê ada” anno, um para a matança, O outro para Grlugios vendeu os seus. preciosos “cando, os 
Sonfis e “os brincos de. ouros e sem recursos, 
dentro cm pouco, teve de andar aos jornães pe! ias" propriedades alheins cl. que chegára a jalgar-se” ria € dona dd Pers invejados, —para de nani & ão dear ela fome Ds be ros lhos sem pae, Longos tempos, o pranto cor- Eitadhe pelos faces engelbndas, prematuramente velhentadas, sem nunca 
rs ale inextiguio O : 

Quando, her tabela cessou de recons tar a sua desoládora historia, que frequentemente lembrava. como se isso lhe fosse um alívio, as compassivas companheiras, enterecidas, convie- cam pum lamemos À Conadinho de quem é probe. E na sua espontahea é funda delicadeza sem 
aparato, abstiveram-se de cantar, sachando sem- 

muito saladas, emquanto à viuva, estremes 
Parrúigados pezares, suspirava doridamente. das, em tomo, longe, perto, outras, anchadas de trabalhadeiras entonvam ima folia as velhas cantigas. mitigadoras das canceiras, gosavam s dietas o martyrio saboroso da. vidas os disse. minados. córos, estridentes ou amortécidos pela Aistanci, espalhavamese festivalmênte pelo  6s- paço luzênte de sonlheira, & de facto harmonisa. Vam-se com as eternas é saudaveis alegrias da 

primavera, que mais uma vez renovava à paiza- 
gem verde 30b o ceu azul. 

  

          
  

  

  

     
   

    
     

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   
     

  arquejasse numa     
  

  

          

  

  

         

  

  

  

  

  

        gotar, marcando dous. 
  

   
  

  

  

    
  

   
Monteiro Ramalho. 
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INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUBZAS 

um 

CASAS DE ASVLO DE INFANCIA. DESVALIDA 

  

Depois, de falivcmos das, miser 
jack veju-nos aos bicos di penna outros esta 

Exibciméntos de beneficencia publica, não menos 
dignos de menção: os asylos de infancia. 
ppareceu entre nós esta instituição philantro- 

ria Dare e! emplâmação do system Nberal, ou 
O triumpho da enusa de D. Pedro, que calcou nos. 
pés o absolutismo. Bem haja a liberdade que no 
Nosso  paiz começou expargindo as Nores da ca- 
ridade com tanta profusão é tanto carinho! Bem. 
haja, essa fila do eco, que ao crear em Portugal 
Ss apos para às ertaninhas levantou ncia 
institaição, * perduraveis. padrões de amor, evan-. 
gelo, mostrando assim" às nações da Europa 
que o verdadeiro cultivo “um povo livre 
só póde advir das suas es libernes 

Fói o proprio imperador D. Pedro quem man- 
H1 organisir os primeiros estatutos d'uma so- 

ciedade protectora da infancia desvalido, creando 
asylos onde se dessem ás creanças pobres 
desvalidas, conjunctamente com o gasalho diario, 
em quanto os paês labagavom nos eus alagere, 
a presisa educação é a devida instrucção. Deviam 
ande disso esçes estabelecimentos de bendi- 
cencia tratar de desenvolver e bem formar 
als Gardiros e corações Jóvnia incutir lhes 
S amor pelo estudo, inspirarlhes o aecatamento 
Pela religião é culto divino, habitual-as ao aceio 
24 ordem « insullar-lhes os bons costumes pela 
moral mais pura é religiosa. — É 
Eormpaé pois uma comínisão da aos e 

mou. declarar-se presidente O proprio imp: 
Roc por vogais teve, o, duque de Palmela (D. 
elo), o conselheiro, Trigo é D. Lourenço de 

A primeira. casa, do aso abriu-se no dia 8 
de mão de 1834. Era situada na rua das Esco- 
las Gerues, e tai entregue a sua direcção a D. 

“de Mascarenhas « Athayde. Era casa pro- 
é serviu conio de ensaio emquanto se. 

agrava ouro loca, mai vast, mas a boa or: 
lem, O. aécio e o bom gosto se patentearam 

dese Jogo nessa til insiição. 
Era à casa composta de uma sala de e 

trada muito limpa € muito decentemente mobi- 
lada, com logáres numerados para se pendurar. 
os snecos de roupa das meninas. Esta sala ser- 
via tambem de recreio para às creanças passeia- 
vem & brincarem. 

Contigua havia a sala de jantar. tendo qo centro 
“uma mésa de  yernis preto, polida é rodeada de 

re Bancos altos, de braços. À deslumbrante. 
alsura. da: toalba, à louça de faiança, bra 
polida, fabricada "na real fabrica do Rato, copos 
he folha de Flandres, cestinhos de vime entran- 
cados caprichosamente, cheios de laranjas e de 
Sauito bom pio, collocados por ordem sobre os. 
apaadores: fem Fonts da mera o lavaanio x 
ral, a pequena, altura do pavimento, tudo isto 
Gata” dm hspesto Summamente agradavel à este 
recinto, destinado ao. repasto, abundante e sas 
digo da crcanças : 

Depois da sita do jantar Seguia-se a aula, com- 
etenhemente adormada dos itenélios do éstudo. 
va quarta sala havia. um leito, com Uma cama 
preparada para no caso algom me- 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

        
  

  

  

   
  

      
  

  

  

  

  

  

  nose al 
nb, e juta, do tôpo da escudo o esripurio 
OU bin das inepectoris, mobilado e adere 
cad com tma Gerar clegancia; devid de 

a direção, (1), 
e dação asssiram o impez 

  

   
    

    

   

    

rador D 
D. Maia a F 
digna de ticar registrada nos anvaes da historia 
da casa de Braganea, e marcada indelevelmente. 
entre os rasgos de piilantropia praticados pelos 

q, Egnha tomo no seu, resio-coio algumas 
daquelas ercanças, aparou-lhes láranjas, meitéu 
Iheg"6s gomos ha boca e depois de lhes prod 
galiza” mitos lagos e carinhos, abriw a bolsa 
E repartis esmolas 
Em quanto jsto sé 

  

   

  

  
  

  

  ssava numa parte da salo, 
mais além a imperatriz lexantova nos braços um. 
menino que chorava, alligava-o e procurava en- 
ireteleo com alguns briquédos que havia trazido, 

  

1 Além de D nna de Aibavãe eram di 
E Atala! Dr Amma de Jo Mi, 

nor va Camara e D. Heelqueta 
      

meira asa de ass for 
To Bis Notito   

  

ora os distribuir aos pequenitos. O imperador 
Sigmonise lavar, ent a8 suo, às mãos dalguras 
crtnça bed le mesmo à tamos do 
Aim D. Anna de Jesvs Maria não estava 

menos ola, bem como 1 damas do seguia 
e condessa da Ribeira Grande, D; Anna e 
Henriqueta. Mascarenhas de Athayde, b 
Desa do Sobral, D. Luiza Paula Moisinho é 
Eeonor da Camara 

“O imperador 00 fundar esta casa de asylo disse 
que cila deveria Ser denominada a priméira, as 
Quê esperava em breve ver seguit-se-lhe outras 
muitas ER” 1835 já funceionavam tres casa de asslo 
é 68 subseriprores dugmentavam em muito as 
Gnfivas em dinheiro e em generos de mobiia e 
Vestuarto A esse tempo Já havia falecido O ime 
Vora Pecoe, restaurador da nossa liberdade, & 
De Maria, herdeira dos sentiméntos caridodos 
do seu augusto, paes havia fandado, o asylo da 

fito. Antonio dos Cuputos, é 
5 de benelicensi : 

Sos (856 fundava-ae, além de cinco que havia 
um Xeito Jasylo, eujas despexas sabiam excl 
o Sstso do bolsinho de ua magéstada: = foi 
Vencimento da, Lapa, O. numero de álumnos 
Grass halo andava. por une novecentos & tan= 
de ao a despezh mensal “de dez a doze 
lis, A beneica instituição (das casas de nsylo, da 
mei, infancia, fofos é beetê pelas 
Pee defunto Boro & our em Coim- 
ESTA Biiade do Punchal lhe seguiu o exemplo 

o tambem um lo de jnnsia 
Envie (os bemisitores que contribuiram gene 

sosaménte pura. desenvolvimento. distas casas 
Eobrnane o Pyulto eympatbico de Manuel Antonio 
Viana” Pedra, que dedicou toda à neividade da 
auaulma € 0 melhor dos seus haveres a soccor- 
Rê? ag reaneinhas, dando-lhes o pão do espirito 
Sos alimentos, o gasalhado € o conforio proprios 
pus as poposte pie monilgene À e 
asylo D. Pedro 5 a 

  

  

  

  

     

    

  

outras cé 1836 
  

  

  

  

  

      
  

    

  

V, no Campo Grande, “em. 
é é um outro em Vianna de Castello, 
Em 1852 reorganisou-se a sociedade das casas. 

de asylo, por carta regia de 10 de novembro, 
passada por sua magestade a rainha D. Maria 1, 
Eoreterendada. pelo ministro do reino Rodrigo 
ia Fonteca, Magalhães. O fim da sociedade é—o. 
da protecção, educação e instrucção a creanças 
popres diimbos os sexos logo que tenham nem. 
ado a ereação do leite, não podendo comtido 

serem admitidos os meninos de mais de quatro 
amnos é as meninas de mais de oito. —A instrie- 
são dada consiste na dounina chi 
Ver e contar « todas as mais noções gcraes ao 
altmo; da primeira infancia. 0.0 O 

“Sosiedade, da qual é netualmente protectora 
sua magestade a rainha D. Maria Pia, possue os. 

os de S Junqueira, Calafates, Cam- 
de SantAnna, Lapa, Santa Quitéria, Ajuda, 

S. Vicente e Esperança. Os asylos do 
Todo, Campo Gran 

ão administrados separadamente. 
gestade a rainha, com o seu desvelado 

ão é caridade inesgotavel, veia alhiar á ins- 
tituição dos aslos a ereação das Crécites, abri 
gando assim nó eu manto de rainha. centenares. 
de ereanças sem conforo e sem pão, que, le- 
vantando as múosinhas para os céos, bemdizem, 
entre sorrisos. é flores, aquella que nos explen- 

Squece um só momen- 
to e procura constantemente suavisar, a essas 
Pobres innosentes, a sua triste condição. 

m tempos: dizia no. parlamento. inglez 
estadista, notavel, referindo-se ás casas de as) 

  

    
  

  

  

  

  

      

  

  

  

       

  

        

   
     

  

  

  

      oe 
«Considero o astabelesimento das casas de asso 

com um. dos maiores aperieiçoomentos que ha 
múios "seculos a esta parte, se têm cifeetundo 
Je não direi tanto na educação, mas na eivilis 

do deste paiz, Nos grandes cêntros da popula- 
o onde, por fsso mesmo, Os crimes são nume- 

fogos, é aquelle, sem duvida alguma, o meio. 
quais eficaz, é tálvez, o único, de prevenios, 
Qmlio, casas. ds asjlo, abri, escolas, é tereis 
miticado mais. para. estirpar O crime, do que, 
Doação das gulés, dos Jegrados e dos traba 
lhos Forcados 
Preparas a infineia com bons exemplos, 1º= 

pustese a om às virtudes que fazem creat no 
go os Dons sentimentos, e essa nação será 

hoje sois ercança, demanha cidudão, o mal Sº não tivendes no vosso lado quem vos 

  

  

  

  

  

   
  

      
  foi 

de vós! 
guie no caminho do dever, quem xs. insuíle 
às hoas doutrinas, e quem, pouco a pouco, di- 

      
  

  

  

rija 0 vosso cerebro na'sciencia das cousas, que 
deve, abrir-vos de par em par os áditos da 
sabedoria e da experiencia. É 

  si 

  

ya Pereira. 

Rs o tes eo es orem 
CE sono 

RESENHA NOTICIOSA 

Arnetauts Nocronsos. À Associação dos AL 
pe Arnos Comprou Uma ng A Ea 
Bert dos Boys, onde esteve estabelecido o 
dao Vilar para a, gppiicar a um novo al 
org que alt Vac estubleser, À casa solicaçá 
Enides odiicações que à, tomem apropriada 
Som a que se destina, as quaes constim de 
o Projeto Sá eliborad, Escará assim Lisboa 
PAO Rocio para albergue, no que, rela 
RE, Se a AA A outras copies dl 
oba Sie: verdadeiros benemeritos os cavalhei 
ob dedicação dos quaes so deve o desenvol. 
ento que esa mdlição, fundada por eli 
DOES O os lia ão enfnhosamente pesteido, 
Rim tombo e ento els muto especialmento 
Do Me válençãs que tem ido mcansavel em 
Trosnovér todos of Beheficios & boa organisação. 
ato Joe Alhergas Nocturnos ont NBS 
cima instiições de aridade do noso pais 
Bor inieitva de sua, megestade elrei D: Luja 
ds dor erendas escolas Glres & olcios nos AI. 
Reoades “om Semi dnternato para os alúmios 
Ste slioramemo póde dae ds melhores rest 
tados TM sasrona ue, Ponrucar em Incuez, O sr 
ne Mono coronel americano, a quem foi p 
Tiro. condedida a consrucção do caminho de 
Fes dé Lourenço: Marques, acaba de publicar 6 
prio lime de Ja iris de Dora) 
Poinéie é que tem por talos The hsto 
Epa on ombrencemen 0 he mona 
Em he rei Alf. a, compila Jram 
Portugues hitotessO st Nac Mundo, no prólogo 
Eom ue precede livro, deisra que q medio 
anel dh a Cbr o dec a ns Narimpa ertdiO, dO A pares parabpueca: Seja GOO 
8 e apésne do austor seguir muito. de perto à 
Iistora? de Alexandre Herculano, como éra na- 
canso são grandes os! erros em que cale, muto 
a velmanto poe imã interprlnção dos Mtros 
o eomsultos: 6 sr, Mae Marão Tamenta que à 
Restos e” Portugal seja. tão pouco conhecida 
Pl inlezes, quando lia tem tantos pontos de 
Eomácto com otseu paiz, Admira o valor deste 
DonuitO, vor o ande mas suas descobertas 
Da hoje trinta milages de individuos que iltam o portuguez 

Deseonnimevto DA AMERICA. O governo hespa- 
nho. sesolven comemorar. cont uima grande NR e ntpss a descoberia: da: Almeria foR ininotão | Colombo é para iso, publica oi déerato da que nos parece imeressane tanto Erover os. amigos: Artigo: tm= Com O dim, da comemorar 6 quarto “entenario do descobri En TOR Aperta ide Honrar à meimoiiaida Clinitovio Colombo, cealisarseiba no ando de TOA UA carona: para cine ires á quilo 
(ão comidadãs oi Govirmo de Portugal é cs das maçois la Amries latina, 24 Essa exposição Te por fm ppresentar da maneira mas come pleia! possivel. na dé. do sido em. que 36 Encorbavam os poroadores Sa Américo, na época ola de ob ento rua para estica 
quantos obeetos postam Gir ida do estado de 
visao os patos que habiaram a America TERNO see 0 eo esporão tiver a Dea Jos prada Pa are dna a fab qua senuaiente conti O ps calo, neta da ciuiisação das dilirente nações Na America avia, 3ºe-Unra comissão especial receber à missão, do ir à America do Sul pa preparar os Uilagentes clementos para a reis São da. exposição. Essa comando ii cm im 
Ravio, de mania: de guerra espanhola pio 

ordo Sort os agemes diplomanisos 
mto dos Giversos estados amerio a 

  

    

  

  

       

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

   
     

   
      

despezas ão da exposi 
mk verba de Soprogo pesetas? Finalmente O ais 
digo RE sita” ques 3 ginjato que vem 
ecarregnr-se da, esecução do degreto, 
opens Nioys O mngeu da Sociedad Ma 

tins Sarmento, de Guimarães, acaba de ser cor 

quêcido conm uma coleeção dê modas ports 
Quezas dos primeiros tempos da monarélia, oifes 

     

      

    

   



O OCCIDENTE 
      

  

recidas pelo rev. Abilio Augusto 
de Passos. Estas moedas foram. 
encontradas no castello de Gui- 

  

à EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» pias o retrato a paginas 
6 do decimo volume do Ócei- 

DENTE, Occupava O throno desde 
  mardes, junto Á torre do mena. gem Eleasco De OLavema Cr so. flleceu mo dia 20 do mez roximo, passado o sr Frencihco Re Olive Chamico director do Binco Nacional. Ultramarino, & um dos mai into oramen tos do corpo commercial. O sr Shamiço Nasceu na cidade do Poco É cr flo Ne Fortunao de Oliveira Chiamiço, negociante 

dá praça do Porto! e. feto de 
Brad de Oliveira: Chamiço, cap 
Also. Dotado de uma ineligen- 
Ela clara e de uma grande actvi. 
dade, oncorre com, todas as 
Sins forças para muitos dos me 
iorameltos do pais, pondo à 
nesse. Foi um dos fundadores ia" Companhia Uiildade Publica dum dk que mais e empenhou ab jmodema de Po 
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Raro Soo is E 
a poa and ud doa 
den dep an o pi ada e o q 
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Pinto, artista do mais relevante 

    

que tes do mais bondoso coração. O dlistincio musico era também um compósitor aprêci Ge Compon duas pequênas, bperas d musicasdas, Milagre bei em um acto, cantada. ha annos 
   

     
  

1870 & cra successor de seu if- 
mão Saind-Med-lid. Bargasch 
Ben-Saind deixou o throno a seu.   irmão Saideltalia, que é o seu imediato herdeiro, o qual vivia muito modestamente, subsidiado. pelo sulio é sb a nas sera Vigilancia do, mesmo, não, por dedo sabir de casa cem Sua, RE 

   throno, 
de boa amisade é relações com 
O nosso paiz. 

preparos 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
O Extremocense, semanario noticioso, político, imiparetal, te 

lerario ele, administrador "Ro- dam Tavarca, Extremos, É mais um novo periodico que vem en- Aileira-se a imprenda, reunindo o util e agradavel com que es. Pera agradar aos. seus leitores, 
Que rei longa vida Companhia Goral do Credito Predial Portuguoza, dssemblea geral de 20, de Março do 1888. 
latoros do governo da compal 

nha. contas da gerencia. Exer. 
Gieio “de 1887: O relatorio que 
emos presente é mai mação” da. prosperidade. d'esta Corspanhia, que de ánho pará anno tem 'avgmentado contide- Tavelmento o movimento das suas transacções. Referindo-nos ape- Hd 80 Fesumo st relatorio na arte que mais importa saber ao. Publico, encontramos à eloqueiu. 
Bia das' citas que aecusam à im- 
portanéia. liquida. de Jucros, nO dio lindo, Em rs ssa ue a direcção propõe aplicar 
seguinte mod: para dividem 

do, de acções, na razão de 10 
por “cento do "capial desembol» 

  

  

  

  

   Fido “goiooossoob ;. para, paga 
Bento do imposto de rendimento Biopãos; para o fundo especial 
de amortisação 41:02207%9. Este 
fundo fica elévado a 44170750856. 

Rovista Moderna. Redactor 
incipal Heliodoro Salgado. Por- 

1 2 do 1.º anno, corres. 
5 e 20 de março. Uma. 

publicação litteraria muito apre- 
Ciavel, que acaba de sahir á luz 
na cidade do Porto, collaborada 
por alguns noveis eseriptores da 
moderna geração. 

Jornal de Pharmacia o Ohi- 
mica, Publicação mensal, pro- 

  

    

   

  

      

  no thedaro de S. João, do Porto, & North Bull, o explorado, em 
3 actos, cantada 6 anno passado, no thestro do Principe Real tam: dem do Porto, O inféliz artista, de Quem havia muito à espetar sucçumbiu a "um amolecimente 
Eerebral. y “Curso be Liscua Henmwea, O. 
ar. Joseph Bénoliol obteve auetorisação para abrir 
um curso de lingua hebraica, junto do Curso Su- perior de Letras. 
TALURCNENTO E UM ARTISTA DO «GRUPO DO 

Lrãos. Falleceu em Thomar, onde era professor 
da escola Jacome Ratton, 0 sr. Cypriano Ânto- 
alo Martins, socio do Grupo do Lego é artista 
tão apreciavel quanto modeto. Cypriano Martins 
éra filho do actor auctor Braz Martins, que foi 
úm distincio omameato. da scena portuguesa. 
Rºsua mocidade não Me correu prospera, como 
À quasi todos que se dedicam 4 Carreira das ar- 
tes em que o estudo absorve uma boa parte da 
Vila, para raras vezes compensar os sacrifícios 

   

  

IGNEZ DE CASTRO 
Quanho DE VILLAÇA, ADQUIRIDO PELO St, Marquez DA Foz 

(Sendo photogranha do photograçho amador ar. Benarus 

feitos, é foi isto que aconteceu a Cypriano Mar- 
tis o por mos annos paso ma vida diz 
ficil. Ma quatro anos tinha principiado para elle 
uma mova existencia, mais bonançosa, com a sua 
Eolocação em profestor da escola de arte Jacomie 
Ration, mas, infelizmente, não se gosou muito 
da sua nova! posição, com que aliaz se mostrava 
tão satisfeito, O Grupo do Ledo resolveu collo- 
car ma sepultura do seu infeliz consócio uma las 
pida commemorativa, indo para esse fim q, Tho- 
mar ima deputação do mesmo Grupo. É uma 
justa homenagem. E O Suixão he Zauznat, Falleeu o sultão de 
Zameibar, Bargasch Ben-Saind, O sultão, de que 

       

rietario e redactor F. J, Rosa, 
isboa. N. 14 do 2+ anho cor 

respondente a março. Continua. 
sua publicação regular este pa 

  

riodico seientfico que muito dl 
ve imersa aos médicos e par” 
maceuticos pelas especialidades 
de que se occupa. ê 

ElTentro Espaãol, revista bi- 
blioteca, Sevilha. Trata de assum-. 
ptos theatraes é publica El Prin- 

eipe Don Carlos, de D. Diogo Jimenez de En-. 
dito o nº 24 que temos presente, Esta revista 
ublica-se nos dias 5 e 20 de cada mez e tem. 
iado a publico uma. boa collceção de produe- 

ções do theatro hespanhol 
“Regina Puccini, um retrato, gravado por L.. 

Lallemant, com uma biographia, assignada, por 
Gragiel e acompanhado pela musica da aria final 
da Somnambula, opera em que Regina Paccini 
tanto se tem distinguido. 
mosto — 

Sorvados todos 08 direitos do proprio-, 
dado lttoraria o artistion, fado littorario 0 ti 
Tyr Caro Tão — Ra do Marea Saldanha 51 = Lisboa 

   

         


